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    Prezados irmãos, discernimento, indiscutivelmente, não deve faltar ao espírita-cristão, sempre cercado de avisos, de mensagens, de lições cuidadosamente enviadas pelo Pai, por Seu coração bondoso, com o objetivo de sustentar Seus filhos nos caminhos da evolução, através de mensageiros do amor, que dedicam grande parte de sua trajetória evolucional à Humanidade, na tentativa real de auxiliá-la a vencer os trâmites naturais da jornada e seguir vitoriosa na instalação do reino divino em seu campo íntimo.


    Nesta oportunidade, encontramos bons irmãos, que doam de si mesmos, do seu coração afetuoso, lições de confiança, lições de otimismo, lições de bom ânimo, a fim de fortalecer almas e mentes, neste tempo que avança vigorosamente para a regeneração. Companheiros pacientes e operosos, esses irmãos compartilham seu conhecimento com a multidão, vibrando respeitosamente para que todos absorvam, com a sabedoria peculiar a cada um, tão nobres e formosos ensinamentos.


    Estamos sob os auspícios misericordiosos da mãe esperança e da mãe caridade, que desenham oportunidades belíssimas para o homem se refazer, refazendo sua caminhada, sua conduta, sua forma de viver. A alma viverá numa ambientação de luz, quando, acessando tão acertadas orientações, com elas se integralizar, interiorizando seu conteúdo, que alimentará sua mente faminta de conceitos alinhados ao código divino.


    Recebam estas lições-luz com o sentimento elevado, com a gratidão vibrando em seu coração pela expectativa de fazer seus dias melhores, apurando seu modo de proceder, afinando com seus tutores as energias que todos trazem na intimidade e que cada vez mais necessitam harmonizar, trabalhando arduamente para que, na regeneração, estejam regenerados por si mesmos, por meio das oportunidades bem trabalhadas, aquelas que proporcionarão a estruturação futura na bendita luz.


    Agradeçamos a estes companheiros amorosos, que vêm oferecer sustentação ao processo íntimo que compete a cada um viver, entendendo bem que todos necessitam de auxílio para avançar, cumprindo a determinação excelsa da fraternidade e da solidariedade.


    A luz vem da construção no bem, pelo amor; as lições vêm dos corações dedicados à expansão desse bem maior, em toda a extensão do que significa “caridade”.


    Scheilla
14/08/2012

  


  
    Prefácio
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    Amados irmãos, sustentados amorosamente pela misericordiosa intervenção de Deus, damos curso à nossa tarefa de aprimoramento moral, acompanhados por dedicados tutores espirituais, que trazem recursos do plano onde miríades de vibrações de afabilidade e ternura espelham o amor que envolve as almas.


    Assim, chegam até nós, pela expressão da bondade do Pai, mensagens auspiciosas, verdadeiros convites ao espírito eterno para que desenvolva sua essência divina seguindo tão elucidativas orientações.


    Irmãos operosos e empenhados em nos auxiliar com suas experiências, compartilhando ensinamentos que já trazem em seu mundo interior, vêm até nós, como servos do Senhor, contribuindo com o Mestre em seu magistério-luz de ensinar as almas que lhe foram confiadas pelo Altíssimo a viverem o mais nobre e belo dos sentimentos.


    Ordena-nos Jesus Cristo que “façamos ao outro o que gostaríamos que este nos fizesse”. Que possamos, obedecendo a este preito de compromisso e respeito às relações humanas, assimilar tão profundas lições, fortalecendo a base do longo, interminável processo de evoluir.


    Não podemos descuidar dos tesouros que recebemos do Pai. Nosso dever é multiplicá-los, estendendo-os como agentes beneficiadores do bem-estar e da paz do outro.


    Nesta obra encontraremos elucidações que nos permitirão realizar esse trabalho de aprimoramento moral: mais uma vez, cerca-nos o Pai de condição favorável ao nosso crescimento espiritual como seres eternos que somos.


    Com respeito,


    Bezerra de Menezes
04/11/2011

  


  
    Lei sublime, a lei de amor
Veio para aliviar a dor,
Mas insiste o companheiro
Em sofrer o tempo inteiro


    É tão fácil ser feliz!
É o que o homem sempre quis!
Mas nos desatinos da estrada
Vive uma miséria danada


    Lições lindas são oferecidas
Para as mentes enfraquecidas
Lições de vida e amizade
Lições que ensinam fraternidade


    É preciso ter coragem
Não mais seguir pela margem
O caminho é o ensinado
Por nosso Mestre amado


    É o que leva à felicidade
À vivência da caridade
Os povos serão irmãos
Quando as nações derem as mãos


    Para o homem bom que governa
Não é a sua verdade que impera
Ouve a voz da multidão
Que pede alívio para sua aflição


    Assim será na regeneração:
Muita paz e satisfação
Para o espírito em evolução
Que acendeu a Luz no coração!


    Zezinho

  


  
    1. O homem e a vigilância íntima


    Miramez
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    “Orai e vigiai”, alerta-nos o Mestre Jesus. Conhecedor da natureza humana e de suas necessidades evolutivas, veio orientar o espírito, com Sua sabedoria, a se manter vigilante quanto à postura e ao pensamento.


    O processo de ascensão espiritual exige de cada filho de Deus um trabalho intenso, que vai se estruturando à medida que conquista o hábito da prece e vivencia o amor na tarefa que executa com respeito e alegria, seja no âmbito doméstico, social, profissional, seja recolhido em seu íntimo, no silêncio de suas emoções.


    O homem deve atentar ao nível de expectativa que vibra em seus ideais, a fim de não se comprometer com a qualidade dos desejos que alimenta na alma, que, na maioria das vezes, encontra-se intoxicada pelas energias tão presentes do passado.


    Deve vigiar os pensamentos para não entrar em conluio com outras mentes invigilantes, ampliando a sombra que encobre temporariamente os atos ilícitos; vigiar o olhar inquiridor que julga sem rodeios o outro que não compartilha de seus ideais; vigiar a palavra áspera e agressiva, que cobra com rigor atitudes do outro, embora pouco faça para viver corretamente o que expõe por meio de um discurso fácil e nada coerente com as leis divinas.


    Deve vigiar-se e vigiar sua postura no mundo, antes de apontar como erro e equívoco o que se apresenta a seus sentidos mal preparados para perceber os irmãos que o seguem enfrentando suas próprias lutas.


    Deve orar com expressões sinceras, refletindo os ensinamentos recebidos de Deus, vibrando com o coração e buscando a caridade para imprimir em suas palavras o desejo real do bem para o outro, móvel de suas rogativas ao Alto. Orar e agir de acordo com a moral que emana vibrações sutis de doçura e fraternidade, solidariedade e benevolência, para, assim, criar um clima de harmonia e contribuir com eficiência para que os nós atados em razão dos desencantos com a vida se desfaçam sem grandes prejuízos para seus autores.


    O silêncio consciencial é uma prece, o sorriso encorajador é uma rogativa de esperança, o abraço acolhedor é uma oração sentida – cada movimento que o homem faz durante sua vida manifestando sua paternidade divina é uma prece.


    Essas vibrações, estendendo-se vigorosas, resplandecentes, unem-se a outras energias do mesmo diapasão e consolidam a chegada do tempo em que todos os homens vivenciarão a obediência, a humildade e o perdão e, assim, farão jus à bênção da paz, conquistada, em vigilância e oração, por meio do trabalho realizado com empenho, que o levou ao conhecimento de si mesmo e do potencial sublime que traz consigo.

  


  
    2. O homem e a fé


    André Luiz
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    Institucionalizou o homem como fé a obtenção de graças mediante práticas exteriores, num comércio que estabelece com Deus. E à medida que acredita ter seus pedidos atendidos em troca das oferendas que faz ao Pai, vai ampliando sua fé.


    Nos momentos de dor e sofrimento, o homem busca Deus, confiando que o Pai, em Sua misericórdia, irá conferir-lhe atendimento e o suprirá em sua aflição, ante sua proposta de algum aparente sacrifício. Nos compromissos do dia a dia, estabelece uma ligação imediatista e superficial com Deus para que seus caprichos sejam atendidos, o que o distancia da essência divina.


    Não deve mais o homem comercializar sua filiação divina, adiando indefinidamente seu crescimento interior. Antes, deve assumir, em definitivo, sua natureza eterna, trabalhando sua fé numa relação de confiança com o divino Amor – confiança que deve se fundamentar na razão, na compreensão, no entendimento da organização superior, em que cada um faz sua parte, sem que seja dispensada a contribuição de quem quer que seja no Cosmo.


    É preciso que o ser humano acione sua vontade – engrenagem íntima capaz de pôr em funcionamento o motor da fé e lhe fornecer energia –, movimentando-a sempre de acordo com os propósitos dignificantes, porquanto “a cada um segundo suas obras”, tratado de responsabilidade no contrato da vida, considerada em sua extensão de eternidade.


    Alinhando-se o indivíduo a uma frente de trabalho capaz de gerar o progresso que qualifica o espírito a se elevar aos reinos superiores, fundamental é a fé, virtude luminar por natureza, que promove situações íntimas de conforto, revigora o campo psíquico, propiciando uma renovação profunda de todo o sistema energético e proporcionando-lhe equilíbrio nas situações em que se vê mergulhado por suas indigências espirituais.


    À medida que realiza esse trabalho, consciente do engrandecimento e da edificação que ele promove, o espírito cresce, amadurece, transformando a fé em sustentáculo das horas tempestuosas, que passam a ser enfrentadas com a firmeza de quem reconhece na existência uma oportunidade indiscutível de conquistar virtudes. Assim, cercado de lágrimas, o ser humano busca auxílio na fé, sentimento primeiro que, fluindo com eficácia, o norteará em sua demanda de socorro.


    A natureza, na perfeição de sua expressão, é uma bela manifestação de fé no processo natural da vida.


    A fé, exaltação do amor que reside na intimidade de cada um, emerge na vibração da confiança, acionada pelas energias que o espírito guarda em seu cerne.


    Fé é ligação íntima com Deus, que o homem deve testificar a todo momento, reconhecendo que está sob o olhar bondoso do Pai, provedor de forças inimagináveis, sustentadoras do seu real crescimento.


    Fé é compreensão de que a vida que cada ser traz consigo é doação sublime do Criador, que tem como objetivo proporcionar a todos condições benditas de se transformar a cada tempo, todo o tempo.

  


  
    3. O homem e a conquista da fé


    Miramez


    [image: ]


    Muito pouco faz o homem para estabelecer verdadeiramente a fé em seu coração, virtude profunda por expressar uma profunda confiança no Pai, capaz de colocar a criatura acima de todas as abordagens que possam cercá-la em sua existência.


    Esse sentimento belíssimo, ao se exteriorizar entre os homens, irradia serenidade, equilíbrio, discernimento e, ao mesmo tempo, firmeza e coragem, como um perfume que exala aroma muito agradável, mas que, por ser imponderável, foge à referência material do ser.


    A fé é virtude que emana dos corações gratos, que reconhecem as dificuldades como importantes movimentos de renovação de conceitos e valores. Virtude que engrandece no coração a certeza da presença de Deus, alimentando sua esperança de conquistas reais de vivência na Luz. Virtude bendita, que nutre o ser de energias otimistas, conferindo-lhe, a todo momento, a oportunidade de vivenciar situações em que a presença do Alto se manifesta de forma inquestionável.


    Mas quão pouca é a fé que habita o íntimo das criaturas! Diante de qualquer abalo, da mínima contrariedade, entrega-se o homem ao desespero e à angústia. Alegando abandono de Deus às suas causas, abandona-se a toda sorte de devaneios e cria para si mesmo um mundo próprio, fazendo-se deus de seus desvarios. Como uma criança contrariada por não ter seus desejos satisfeitos, vira as costas ao Pai Celestial, agindo com imaturidade e prepotência e expondo reclamações infundadas, desprovidas de verdade.


    Falta fé ao indivíduo que elabora seus projetos sem buscar a bênção do Alto. “Não cai uma folha de uma árvore sem que Deus saiba”, dizia Jesus a Seus seguidores, com o propósito de lhes assegurar a presença constante do Pai junto a Seus filhos.


    Mas o homem, intransigente, desleixado, displicente quanto às suas responsabilidades espirituais e quanto às leis divinas que regem sua caminhada perante a eternidade, concentra todas as suas energias na aquisição dos recursos materiais, e quando se sente limitado em seu campo de ação revolta-se, inconformado com sua “má sorte”.


    Em vez de procurar Deus para receber de Sua misericórdia alento para suas dores, busca outros recursos, comprometendo gravemente a vida – dádiva de evolução que ganhou da Vida Maior como instrumentação de luz para que a Luz divina se acenda em seu coração – e comprometendo-se com a sociedade em que se encontra instalado como oportunidade de aparar as arestas de sua comunicação distanciada das leis de amor.


    Laborar a fé com entusiasmo e gratidão, reconhecendo a grandeza do Coordenador Absoluto dos orbes que gravitam no Universo infinito, alicerça na intimidade do ser, como verdade inquestionável, a presença da Bondade Suprema que assiste sempre a Humanidade.

  


  
    4. O homem e a oração


    André Luiz
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    Depauperado, debilitado, jornadeia o homem por consultórios médicos, na ânsia de encontrar apoio para seus males nos recursos materiais oferecidos pela medicina humana.


    E considerando o progresso e o avanço tecnológico da época atual, reconhecemos que são oferecidos à Humanidade muitos recursos que amenizam dores e sofrimentos. Mas esquece o indivíduo que algo o diferencia da natureza que o cerca: a herança divina, que o credencia a receber uma assistência de amor que transcende a capacidade de auxílio que a instrumentação da matéria pode lhe proporcionar.


    A prece sincera, aquela que acontece no imo da alma na direção do Pai Amoroso é a grande sustentação em todo processo de recuperação das enfermidades que assolam multidões. Recolher-se em sua intimidade para um trabalho real de modificação enseja não só a cura do instrumento físico que lhe serve para a transformação das pendências do espírito, como também o reajustamento dos sentimentos às linhas do amor, como tão bem apresentado pelos emissários do Senhor.


    O homem ainda mantém com Deus uma ligação muito superficial e, assim, busca o Pai apenas com o sentido de ter seus interesses atendidos no seu tempo, à sua maneira. É preciso estabelecer com o Alto uma sintonia constante, por meio de uma vibração condizente com a misericordiosa intercessão divina que os homens recebem incessantemente. É dever de cada um para com o Pai Maior considerar com gratidão as bênçãos recebidas, haja vista o quanto os missionários da luz trabalham exaustivamente com o objetivo de proporcionar alívio e bem-estar a todos.


    Se as aflições da vida afiguram-se como insolúveis, ore a Jesus.


    Se as dores do mundo parecem sufocá-lo, ore a Jesus.


    Se a família que o acolhe não reconhece seu esforço renovador, ore a Jesus.


    Se os amigos de ontem se desfazem do seu trabalho no bem, ore a Jesus.


    Se palavras depreciativas abalam sua estrutura moral, ore a Jesus.


    Se as adversidades do mundo parecem intransponíveis, ore a Jesus.


    Se seu empenho em servir com amor não é apreciado pelo irmão do caminho, ore a Jesus.


    Se a malícia dos companheiros fere seu coração, ore a Jesus.


    Se a solidão visita sua jornada reencarnatória, ore a Jesus.


    Se o desânimo tolda seus passos na disposição do bem, ore a Jesus.


    Se a tarefa realizada com amor é cercada por dificuldades sem conta, ore a Jesus.


    Se o mundo o constrange devido a seu ideal de seguir o Cristo, ore a Jesus.


    Sempre que se encontrar cercado de problemas e dificuldades, dores e enfermidades, ore ao Mestre Jesus, e o alimento divino, renovador de suas forças, lhe será servido abundantemente através dos laboriosos operários dos Céus, que o cercarão de bênçãos sem conta, para que seu equilíbrio seja restaurado e possa prosseguir com sua tarefa regeneradora.

  


  
    5. O homem e sua remissão


    Miramez
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